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Fiscalização 
nas feiras livres

A Subprefeitura Vila 
Mariana está deixando 
as calçadas da região 

de acordo com as normas da 
lei que prevê, entre outros 
ítens, rampas de acesso para 
cadeira de rodas e piso especial 
para orientar para deficientes 
visuais. A calçada que fica na 
avenida Professor Ascendino 
Reis, por exemplo, foi uma das 
que passaram por readequação. 
Foram 200 metros reformados, 
com rebaixamento de guias e 
colocação de piso táctil. Isso 
vai melhorar a circulação 
de quem tem mobilidade 
reduzida, sobretudo os que 
se dirigem para o ponto de 
ônibus na avenida Rubem 
Berta, onde há uma baia para a 
parada de ônibus.

AS NOTÍCIAS 
 DO BAIRRO NO 

 SEU E-MAIL
Você quer receber 

todos os meses, por 
e-mail, o Aqui Vila 
Mariana? Escreva 

em qual bairro você 
mora para o e-mail 

aquinoticiascidade@
prefeitura.sp.gov.br

Desde o ano passado, o 
horário de funcionamento 
das feiras livres passou a ser 
das 7h30 às 13h. A mudança 
foi feita pela Prefeitura para 
que as ruas nas quais ocorrem 
feiras estejam desimpedidas 
logo no início da tarde, 
permitindo a livre circulação 
das pessoas. A redução do 
horário, além de evitar que 
o trânsito nas imediações 
das feiras fique prejudicado 
durante o dia todo, serve 
também para agilizar a 
coleta do lixo deixado pelos 
feirantes. A desobediência do 
horário estipulado atrapalha 
a vida das pessoas, e por isso 
a Subprefeitura Vila Mariana 
está de olho em quem infringe 
a lei. Nos primeiros seis meses, 
aplicou 34 multas em feirantes 
por desrespeito ao horário de 
funcionamento e pela falta de 
ensacamento do lixo. 

132 toneladas de bagulho 
retiradas das ruas

Julho de 2011B o l e t i m  d a  S u b p r e f e i t u r a

Distritos:  moema • saúde • vila mariana

calçadas: acesso mais fácil 

Criação de pista exclusiva para os ônibus nos horários de pico
visa dar maior fluidez à circulação dos coletivos na rua Borges Lagoa

PARA MELHORAR O TRÂNSITO

Esquina das ruas Loefgren e Doutor Bacelar: itens de acessibilidade instalados

O trânsito da rua Borges Lagoa está mais organizado 
com a criação da faixa exclusiva para ônibus, parte 
do projeto da Secretaria Municipal dos Transportes 

para melhorar o fluxo dos coletivos no corredor Vereador 
José Diniz-Ibirapuera-Santa Cruz. A faixa funciona no 
trecho entre a avenida Professor Ascendino Reis e a rua 
Coronel Lisboa, no sentido da Vila Mariana, de segunda 
a sexta, das 5h às 10h e das 16h às 20h. Ali já circulam 
21 linhas de transporte coletivo, beneficiando mais de 
283 mil passageiros por dia. Para introduzir a nova faixa 
exclusiva, a CET fez uma série de mudanças nos faróis da 

região, na regulamentação de estacionamento e no sistema 
de Zona Azul, com a abertura de 377 novas vagas para 
automóveis e 130 para motos nas ruas Leandro Dupré, 
dos Otonis, Napoleão de Barros, Doutor Bacelar, José 
de Magalhães, Coronel Lisboa, Botucatu, Marselhesa, 
Leonardo Nunes, Machado Bitencourt, Tenente Gomes 
Ribeiro, Varpa, Embau, Pedro de Toledo e na própria 
Borges Lagoa. A rua José de Magalhães, onde está 
localizada a Subprefeitura Vila Mariana, agora tem mão 
única de direção em toda sua extensão, desde a rua Estado 
de Israel até a Dr. Afonso Baccari.

Caminhão recolhe objetos sem uso das ruas

As 11 operações Cata-Bagulho realizadas este ano pela 
Subprefeitura Vila Mariana recolheram mais de 132 toneladas 

de objetos sem uso. A coleta impede que o material seja 
descartado em vias públicas e acabe em bueiros e córregos, 

colaborando para enchentes no caso de uma chuva mais forte. 
O trabalho também tem o objetivo de evitar a formação de 

criadouros para o mosquito transmissor da dengue. Para 
mais informações sobre as datas das próximas operações e os 
materiais que podem ser recolhidos pelo Cata-Bagulho, ligue 

para o telefone 3397-4100.


